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Ação
silenciosa

Vivemos em uma época de insegu-

rança psicológica e material quase ge-

neralizada. Muitos não encontram mais 

apoio em instituições nem organizações 

deste mundo concreto. Já perceberam 

que atualmente só podem sentir-se se-

guros no nível espiritual, área da cons-

ciência que fica além do corpo físico, 

das emoções e da mente. É nesse nível 

que se encontra o eu superior, a alma, o 

núcleo de consciência universal presente 

em todos.

Chamamos de segurança o estado 

que quase todos buscam, mas essa não é 
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a palavra que melhor traduz o que expe-

rimentamos ao contatar os níveis espiri-

tuais. Nesses níveis sutis de consciência 

tudo é tão dinâmico que neles não há 

nem estabilidade nem tranquilidade co-

mo normalmente as entendemos.

Que tipo de segurança então neces-

sitamos?

A propósito da segurança que surge 

da nossa sintonia com os níveis supe-

riores, há uma passagem bastante escla-

recedora narrada no Novo Testamento. 

Numa de suas viagens, Jesus hospe-

dou-se na casa de duas irmãs chamadas 

Marta e Maria. Quando chegou, Maria 

sentou-se aos seus pés, recostou a ca-

beça em Jesus e aquietou-se. Marta, ao 
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contrário, agitava-se em muitos afaze-

res: varria a casa, preparava a comida, 

movimentava-se sem cessar. Notando 

que Maria permanecia quieta, Marta 

disse a Jesus:

– “Mestre, não vês que minha irmã 

me deixou só com o serviço da casa? 

Dize-lhe, pois, que me ajude.”

Jesus respondeu:

– “Marta, Marta, andas inquieta com 

muitas coisas, mas uma só coisa é ne-

cessária. Maria escolheu a melhor parte, 

e esta jamais lhe será tirada.”

Nesse breve episódio, vemos a im-

portância da quietude, do silêncio e da 

solidão para encontrarmos a "melhor 
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parte". Seria ela a segurança tão busca-

da hoje em dia e não mais encontrada 

externamente? Na verdade, essa atitude 

contemplativa pode não só nos levar ao 

equilíbrio, como à nossa verdadeira ação 

e à nossa meta na vida, que nem sempre 

conhecemos. Consequentemente, a quie-

tude possibilita-nos não só viver bem, 

mas ser úteis no mundo nesta época tão 

carente de tantas coisas e valores. 

Mas como pode alguém ser útil es-

tando quieto? Essa é uma das mais pre-

ciosas descobertas que uma pessoa pode 

fazer.
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Quietude,
silêncio e solidão

A quietude, o silêncio e a solidão de 

Maria não significam inação nem inér-

cia. Uma pessoa nesse estado de calma 

pode agir de forma mais dinâmica 

e poderosa do que alguém que se agita. 

Mas, então, que significam? 

Tal quietude diz respeito à ação in-

terior, desinteressada, que não visa a re-

conhecimento, a gratidão nem sequer a 

ser notada. No episódio bíblico que nar-

ramos, Maria estava simplesmente quie-

ta, sem necessidade de demonstrar o que 

fazia, ao contrário de Marta, que traba-

lhava e chamava a atenção para o fato 
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de estar sendo útil. Essa quietude, esse 

recolhimento, é uma força que poucos 

conhecem. 

Dizem que foram os dois mil mon-

ges silenciosos, contemplativos, habi-

tantes das grutas de Monte Athos, que 

há mil anos garantiram, com sua irra-

diação espiritual, que o planeta não se 

desintegrasse em meio aos ataques de 

certas forças caóticas alimentadas pe-

la dispersão em que vive quase toda a  

humanidade.

E que significa uma atitude silen-

ciosa? Silêncio é só ficar calado, sem 

dizer nada? É mutismo? Se fosse assim, 

ambas as mulheres do episódio bíblico 

poderiam ser consideradas silenciosas, 
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pois não estavam conversando. Mas na 

verdade silêncio é mais do que isso. 

Marta, que observava a outra e a criti-

cava mentalmente, embora estivesse ca-

lada, não estava silenciosa. Maria, que 

permanecia sentada e não procurava 

con trolar a irmã, essa sim estava silen-

ciosa e, segundo Jesus, escolhera a me-

lhor parte. O silêncio é um estado inter-

no em que não há críticas, nem desejos, 

nem cobranças nem interferências.

E a solidão? Segundo esse episó-

dio, é a consequência do silêncio e da 

ação desinteressada. Quando quietos e 

silenciosos, não desejamos, não critica-

mos, não comparamos: estamos estáveis 

em nós mesmos, não divididos, e nos  
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sentimos unos com tudo o que nos cerca. 

Nesse estado experimentamos ser uma 

perfeita unidade, isto é, reconhecemo-

-nos solitários.

Quem é desse modo solitário reúne 

em si energia, pois toda a sua potência 

fica concentrada no interior do ser e é ir-

radiada para o mundo como bálsamo ou 

como poder de reconstrução.
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Expansões

A lição que se tira da resposta de 

Jesus é que a única coisa necessária é 

estar quieto, silencioso e só, embora, co-

mo Maria, em convívio com os outros. 

E como consegui-lo? Abandonando inte-

resses pessoais e egoístas e passando a 

interesses mais amplos; colocando as 

necessidades dos outros, de grupos e 

do planeta em que vivemos acima das 

necessidades pessoais, que nem sempre 

são verdadeiras, mas produto de hábitos 

e vícios. 

Essa ampliação da consciência pes-

soal para a consciência de grupo e 

de realidades ainda mais amplas é um  
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trabalho cujo resultado depende das 

inten ções da pessoa. Às vezes é um 

longo caminho, que se dá por etapas.

Vejamos um exemplo: construir uma 

casa pode ter diferentes conotações nas 

diversas etapas de desenvolvimento de 

uma pessoa. Na primeira etapa ela as-

pira a uma casa própria e constrói es-

sa casa para morar como idealizou. Tra-

balha por interesses materiais e visando 

à satisfação de desejos e de necessidades 

individuais. É uma fase importante no 

princípio da evolução.

Numa segunda etapa, constrói a casa 

não exatamente para si, mas para os fi-

lhos, para a família, para aqueles a quem 

quer bem – constrói a casa para pessoas 
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com as quais tem afini dade. E isso tam-

bém pode ser muito importante. 

Na etapa evolutiva seguinte, cons-

trói a casa com finalidades altruístas: 

uma causa filantrópica, uma ideia ele-

vada. A casa é então usada em benefí-

cio de muitos. Esse já é um ponto de 

evolução mais avançado que os anterio-

res. Atos altruístas liberam a pessoa de 

certos débitos cármicos e permitem-lhe 

ingressar numa etapa posterior, etapa 

muito especial.
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A etapa
almejada

No exemplo tão simples da constru-

ção de uma casa encontramos as fases 

por que passa o senso de propriedade, 

do uso que se faz das coisas materiais. 

A primeira e a segunda etapa correspon-

dem à atitude de Marta. 

E qual seria a etapa almejada, que 

vem depois desse desenvolvimento da 

consciência? Seria a manifestada por 

Maria, que não tinha preocupação de 

fazer nada para si, nem para dar a al-

guém em especial. Ela não queria bem 

algum, pois sentia o bem no seu próprio 

interior – mantinha-se no bem em si e 
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estaria sempre bem onde quer que fos-

se. Aos pés do seu Irmão Maior, Jesus, 

Maria representa esse estado de profun-

da união, estado de quem nada deseja. 

O ser de Maria, por estar inteiro e uni-

do, participava do que acontecia ao re-

dor, mas não como Marta. Como nada 

desejava, estaria bem em qualquer par-

te, e livre do que sucede exteriormente. 

Encontrava-se recolhida, em união com 

aquela que varria e também com o ins-

trutor sentado ali ao seu lado. 

Quando estamos internamente uni-

dos, não divididos e portanto quietos, 

em silêncio e solitários, entramos em 

outra ordem de coisas, uma ordem 

espi ritual. Ao cumprir a única coisa  
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ne cessária, já não lutamos pela vida: to-

do o bem é reconhecido como realidade 

dentro de nós mesmos.

Sentindo-se em casa dentro de si, 

Maria não almeja construir casa algu-

ma. Seu ser está livre para viver em 

qualquer parte.

Por estar em quietude e unida, não 

necessita observar Marta e suas ações. 

Nela não há crítica, não há desejos, ne-

nhuma cobrança em relação ao próximo.

Maria, que praticava a única coisa 

necessária, embora permanecesse ali 

sentada não estava inerte. Segura, inteira 

no que vivia, sem exigências, mantinha-

-se em paz, estável nos níveis superiores 

de sua consciência. Assim como estava 
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sentada, poderia estar varrendo, cozi-

nhando, lavando ou executando qualquer 

outra tarefa externa, pois a única coisa 

necessária não é o que fazemos pratica-

mente, mas a atitude de silêncio interior, 

a quietude e a solidão em todas as ativi-

dades que realizamos.

Assim nos preparamos para ações 

que poucos estão aptos a cumprir, ações 

que exijam imparcialidade, não envolvi-

mento com exterioridades, precisão e in-

teireza na ajuda ao mundo e às pessoas.
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